
'Numero 2

RegeneradorLiberal

Quinta-feira 23 de Setembro de 1909

 

Anna 1

 

SEMA-MARIO MDNARÇHICO

     

.r,-

   

rtJiiLieAçOÉS

 

.-\SSIGNATURA Director e I'roprieiario .'
I l “mr um“ _ _ i _ _ A _ _ _ _ > _ V _ñ _ 15mm “31's 1 . a ' No com; ilo jornal. :i til) reis :i Iinlm_ lui-:zum d'ungn .aulumuu

' 53:“ ,tshulfp-¡uui Mn,... _ A _ , 1 _ _ _ _ _ A latin-eis, h l Anuuiwiuxr i'mlllllllllii'rul05. :iiii'o'lsn'epvlim'ws 2!¡ l't'ÍS

;C ."R" .Para fora «lo reiunavurewu lurlviio mrreio. . _ . :"'TM w ; t . -\““'”“^i“* l“"““*“"“¡'”-*- ""““'“*"" “WV-“Ú

' Annuncizun-seobrasliltrmi-ias remrtteudo-se dois exemplares Clin1[)()Slt_'~:|i) P. impressao-hp. [lu 0 V¡lRl_1.'\3E › Its srs. .›i›i;n:mlr~ !rw-m n nlmlinwnin do 25 por muito

Redacção e Administração-li. da Graça. OVAR --x Rua da Graçu=OVAR *- Preço (lv raila jornal mails“ :3.0 iris

 

A' HORA PRESENTE
ir e

_tzl_

E' preciso trabalhar, lutar,

vencer. - '

Talvez ainda seja tempo de

impedir o mal, de conter, pôr

um dique á ondarevolucionaria,

f que avança e cresce.

E' sabido.

' ' , Os nossos re ublícanos tem

ainania aguda d-imitação.

_ Macaqueiam tu o o que veem

xe supõem -favórecerklhes o ideal,

o advento da. . . desacreditada

'republica -' ' _

w' Não, tem originalidade nas

suas manifestações de qualquer

ordem que elias sejam.

A revolução franceza de:l793

merece-lhes especial predilecção.

Ha muito que ellesa planeiam

'e desejam ensaiado entre nós.

Em vão a tentaram ainda .ha

poucos metes. . .como 28'de ja-

' aeiro que ninguem sabe avaliar

que terríveis conse uencias te- t

-, ria para a grande amilia por-

,tngueza, para a autonomia_da

' nossa patria.

' De então para cá a imprensa

e os oradores da republica mos-

tram-se sequiosos de. . . sangue.

A impunidade da gorada ten-

tativa assassina d'uma cidade

inteira a bombas de dynamite,

redobrou-lhes a coragem, forta-

leceu-lhes a audacia, ateou lhes

no cerebro o desejo fanatico da

aventura. f

E' ler a imprensa republica-

na. E' ouvir a palavra de seus

oradores arengando ás massas

dos comícios. E' observar os

gravissimos factos que se veem

dando: na Alfandega de Lisbôa

d'onde desappareceram ha dias

15:000 capsulas de revolwer;n'u-

mas minas aqui do norte onde

se encontraram escondidas co-

mo se fossem casamatas. . . dos

revolucionorios, centenas de

revolweres e espingardas; nas

p barreiras 'de Lisboa, onde tem

¡ entrado em automoveis á desti-

' lada bastante contrabando. . .

de guerra.
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A febre ' revolucionaria sóbe

dia a dia.

A audacia vem-se descnhando

sem limites. . . nem escrupulos.

Os successos de Barcelonatem

feito crescer a agua na bocca

- aos nossos revolucionarios.

A obra de Ferrer.

Que na opinião d'elles o san-

titicou. '

E, convertendo em carrasco

as auctoridades_liespanholas,ha-

de fazer d'elle. . . um martyrl

De ha muito que ao povo de

Barcelona faziam chegar das al-

f“rias da. .. revolução gritos

como este: «Matai, roubai, des-

trui, gosai semescrupulos e sem

entraves. Jovens barbaros d'ho-

le. eahi a fundo sobre a civili-

i - sâção decadente e miseravcl
d este putz sem ventura; destruí

  

os templos, acabaimcom as dio-4

ceses; violentai \as noviças;

penetrai nos registos da pro-

priedade e queima¡ essa pa'

pelada que n'ell-:s se amon~

tôa, para que o fogo purifique

a infame organisaçào somal;

penetrai nos logares humildes

e levantai as legiões dos prole-

tarios para que o mundo trema

ante o seu despertar.

Segui, segui! Não recueis

nem diante dos sepulchros,nem

diante dos altares. E' preciso

destruir a egreja.

Luiai, inatai, morrcil»

Era assim que se aconselha-

va as turbas em Barcelona e

foi isto qu.: là se iviu com as-

sombro de todo o mundo du-

rante uma angustiosa semana.

E' isto tambem quea impren-

sa e- tribunos republicanos pre-

gam entre nós e pretendem co-

piar fielmente.

Siml

Quem sanctiüca Ferrer. que

_levou a espingardear-se e a

cometter selvagerias só proprias

de. cannibaes. o povo barcelo~

nense, saniztifieaos seus actos,

as suas intenções, os seus fins

e procurará fazer d'elles um

exemplo a seguir de toda a sua

actividade. A

Correu ha 'dias nos jornaes

que a republicana'gcm de Lis-

boa planeara incendiar as casas

religiosas da capital. Terrível

symptomal , . _

Tem sido assim o inicio das

revoluções... republicanas; _as-

sim o da de Hepanha., n'outso

dia; assim o da de Sia-_em_ Erun-

ça. .

Ora a esta onda de... de-

mencia que dia a dia avança e

emumesce, é que necessario se

torna oppôr a mais firme resis-

tencla.

Em nome das nossas cren-

ças.

Em nome dos nossos have-

res.

Em nome da honra de nos-

sas familias. L -

Em nome do bem estar da

nossa desdihsa patria.

A hora presente é de lueta.

Pois luctemos. . . a ver se a

Victoria, o mais completa pos-

sivel, vem coroar os nossos es-

forços.

- Em poucas palairas

.A imprensa

A imprensa. . . cá do bur-

go recebeu-nos como já es-

peravamos: de trombas.

A facecia de que tão alen-

tada prova exhibiu, the-

zourando na ideia da pu-

blicação d'um jornal fran-

quista, modou-se, ao vel-a

 

realisádãfem. sorumba-

tice.

Naturalmente não gos-

tou... que dissessemos da

nossa justiça. . .', em troco

das suas, prematuras...

gracinhas.

Achou . . .o presente aci-

do de mais. '

Naturalmente julgou-se

Com jus... a alguns kilos

de rebuçados.

Mau paladar. . . se a

verdade tanto lh'o irrita,

porque então não teremos

mimos de a contentar.

A todos os collegas que

se referiram com bôas pa-

lavras ao apparecimento

do «Regenerador-Liberal»,

o nosso agradecimento sin-

cero.

._1an

Mrcisandese

N'esta bella posição do. . .

basbaque da fabula. se vem ap-

prcsentando o sr. Lourenço Me-

deiros, revendo-se enamorada-

meme diante do.. . queescreveu

ha trinta annos.

Não mudou, não evolucionou

nada.

Um-dogmal 4

Sim, e dos taes que pesam

sobre a intelligencia do. . . lei-

tor, Como _a abobada sombria

d'um careere.

0 sacerdotio e o sr. Medeiros

Diz o sr. Medeiros qua a or-

dem sacerdotal ou .o sacerdocio

não é de instituição divina.

Isto é falta de leitura dos

evangelhos.

Mas que importancia tem es-

se livro sagrado. . . diante dos

raciocinios e profundos conhe-

cimentos d'um.,. sabia?

Christo escolhe os 12 apos-

tolós, agrega-lhes 72 discípulos,

confere-lhes _poderes especiaes

e manda-os a ensinara todas as

gentes, baptisando-as em nome

do Padre, do Filho e do Espiri-

to Santo. '

Na ultima ceiapestando pre-

sentes os 12, Christo pratica o

mysterio da conversão do pão

e do vinho no seu proprio san-

gue e corpo e ordena aos apos-

tolos, que façam aquillo sempre

em sua memoria.

Um dia chega Christo mes-

mo a conferir-lhes jurisdição,

designando-lhes o rebanho dos
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centado nas suas doutrinas e

eolloea a S. Pedro à frente de

directores e dirigidos, dizendo:

«confirma os teus irmãos».

«Apascenta os meus cordeiros,

apascenta as minhas ovelhas.»

Isto para o sr. Medeiros não

é. .. estabelecer um saiterdocio

na egrejal. . . e uma hierarchia

sagradal. . .

E' mesmo de espantar que o

sr. Lourenço Medeiros-chegue á

afinação de. . .crer'que Jesus de

Nazareth_ vindo reformandepu-

rar, aperfeiçoar a religião Ju-

daica, a deixasse sem sacerdo›

tesl - . ~

Os sacerdoteêçmepresen-

tantes do culto, osT r ianeiros

entre os homens 'e a trindade,

diz o Sr. Medeiros, fôram toma-

dos (instituídos) pelo povol

Abra ainda o eva lho e lá

verá noticia da insti ' w o-"r' dixi-

na d'estes intermediari'oà 'ires-

tas palavras pelo menos, que

Jesus proferiu aos discipulos:

«aquelles a quem perdoardes os

eccados, ser-lhes hão perdoa-

dos: e áquelles a quem os retic

verdes ser-lhes~hão retidos»

E nas epistolas verá tambem

o mesmo em muitas passagens

e n'esta que cito: «adoeceu al-

guem entre vos?-

Chame os presbyteros da

egreja c orem sobre elle e un-

jam-n'o com oleo; a oração ali-

viará o enfermo e se estiver

em percados ser-lhe-háo per-

doados»

Ora, sendo Christi.) Deus, o

que elle fez é de instituição di-

vina.

Diz ainda o sr. Medeiros que

tanto é facto não scr instituída

a ordem saeerdotal por Jesus

Christo, que o proprio Tertulia-

no o confirma, aflirmando que

todos nós somos sacerdotes.

Não force tanto a nota, sr.,

que desaiina.

Pois não \'ê que Tcrtulianofal~

lava da mesma forma que nós

hoje, quando dizemos: o sacer.

docio das letras. o saeerdocio

das leis, o sarerdocio da scien-

cia, o sacerdocio das artes?

E tanto que Tertuliano, leigo

como era, não exerceu nunca,

apesar de se incluir na conta

dos sacerdotes, as funcções sa-

cerdotaes. . .

E' que tal exercicio não com-

petia aos leigos, mas sim' aos

que pertenciam à ordem do sa-

eerdocio instituída por Jesus.

E... jam sutis...

Bziriibas

Lá n'um cantinho, quasi es.

ao fundo da tercei-

ra pagina, vem 0 «Jornal d'O-

ii3is para por elles scr apas- E var» chamando incrctriz... a
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lan á 0.“, reforçmse a instrucção cri-

minal com um juiz austero, reabre-se

a porta ao comício anti-monarchico,

destranca-se a bocca da imprensa,aba-

fada pelos causticos do dictador. ..

e nada.

Tudo marcha, tudo progride, tudo

avança. . . e nada.

A imprensa sem ideaes nobres ma-

cúla a vida alheia, injuria os adversa-

rios politicos, fumenta o rancor e es-

palha a discordia entre os homens que

.sua -mãcl

E' .assim que elle trata a

.egreja, depois de se ter declara-

-do. .. seu filho!

Chama-se a isto impudor de

.filho . de. . .

Na .verdade só n'um descen-

dente de... barabas. se com- _

prehende Semelhante irreveren- '

cia paratcom sua mãe.

.Ferrer

«A Patria» chama-lhe cidadão

nobilissimo e vê-se que com su-

'bido prazer.

Por esta razão se deprehen-.

deja que não é propriamente '

:pelo sangue, pela linhagem que

«A - Patria» democratica aguilata

da sua nobresa. Evidentemente,

deve-tratar~se, da nobresa dos

seus sentimentos.

E eis então a quem a «Patria»

chama nobre no superlativo ab-

soluto: a um homem que pre-

tendeu -a abolição de todas as'

A leis; dissolução damagistratura,

do exercito 'e da marinha; ex-

;fulsào 'das communidadcs re-

- igiosas; con'ñscação dos fundos

existentes nos-bancos e dos ha-

weres dos homens publicos;con-

\fiscaãão das companhias e ban-

cos e credito; n'uma palavra

destruir tudo. «Precisamos de

destruir tudo e assim o decis-

ramos com leal fraquezas-diz.

n'uma circular, dirigida ao po-

vo em linguagem incendiaria.

Se alguem se opuSer a esta

destruição ern nome “dos senti-

mentos generosas, diz .ainda,

não façaes caso de na'da: :passei

por :cima d'elle e -matae-o, se

,tanto fôr preciso»

:6m agir¡ .teem a decantada

-ndbresa d'alma 'de/Ferrer!

.Hasta «Patriam a proposito

dn'priâáo do criminoso anar-

quista, falls, verberando-a, so-

bre a acção nefasta a muitos in-

nocentes, daíinguisição e seus

executores em Hespanha.

Muito bem. Mas então por- d

que não mostra a «Patria» as

mesmas emoções diante das vi-

ctimas que Ferrer pretendia fa-

zer e fez, levando um povo nu-

meroso a revoltarse tão canai-

balescamente contra tudo? a

ponto de não serem respeitados

os proprios mortos no fundo de

seus sepulchros?

A dynamite dos revolucionar

rios nào revelará, pelo menos

tão feroz despotismo como as

fogueiras da inquisiçño?

Como estes republicanos são

justiceiro:: e. . . espertosl . ..

Divinizem Ferrer, mas con-

vençam-nos primeiro de que

elle não causou a infelicidade,

talvez o desespero de numero-

sas familias.

Hoc opus.. .

Quer dizer aqui é que torce

a porca o rabo.

A POLlTlCA

.Filhos do passado, sentenciamos

o passado: pais do por-vir, o porvir

no¡ sentenclsrá, a nós.-

A. F. de ('.asttlho.

  

Metamorphoses de Ovídio

Prologo pag. XXXIV

I

Decorrem infructuosamentc quasi

dois annos de vida parlamentar.

Liquidam-se duas sons da faun-

lia real, afunda~se a ictadura, er-

gue-se aacalmação, perdoa-se aos cons-

piradores de 28, derramam-sc bençãos

e lagrimas nos covaes de dois regici-

das, mergulha o grande marujo Ama-

ral, espontaneamente amora à tona da

agua politica o ministerio do Wences-

   

  

   

  
  

  

  

 

  

  

  

   

Ademptouíj da realeza que os

a nação puzera ao leme da nau do es-

tado.

E o jornal, que devia trazer luz; o

papel que fora trapo, depois de accen-

der no pensamento de milhares de

portuguezes a chispa do odio á mo-

narchia, a Deus e às tradições da pa-

tria, ainda servirá de mexa incendiaria

nas mãos d'um povo sem cultura

quando soar a hora nefasta da revolu-

ÇÃO?

,Não pensem os leitores da provin-

cia, .que estamos possuidos e tomados

d'um pessimismo exaltado, quando

falamos d'uma .revolução na capital.

Lisboa, amanhã, seguirá no encai-

çoo povo de Barcelona. embora como

elle, mais uma vez fique desilludido

deante d'uma detesta de baionetas fra-

ticidas.

Podem rever-se, na sua obra de

destruição e de desagregamento social,

os jornaes de_ todas as cores, modos e

feitios, que ;tão alheados tem andado

da sua alta missão.

Digam depois 'que a onda popular

'é selvagem como as ondas do mar ba-

tidas pelo vento.

E'e verdade, porque a imprensa

em Portugal tem sido um vendaval

desfeito «sobre a consciencia opular.

A-imprensa radical, tão ida ?para ;

massapopular,em vez de prégatao povo

a mutuacorrclação de interesses entre

as altas e baixas camadas sociaes, en-

sinando-lhe o caminho da legalidade

e da justiça; em vez de ensinar-lhe,

nas suas escolas particulares, não o

fanatismo pelos seus homens politi-

cos, mas o fanatismo pela nossa _li-

berdade, pela nossa historia, tão rica

e tão heroica; em vez de ensinar o

povo no livro pratico do progresso,da

sciencia e da industria, tem-lhe ensi-

nado o desrespeito à 'lei e a auctori-

dade; fel-o decorar, um por'um, .o

nome de todos os fetiches da sua

grei; tem-u'o industriado em todas. as

escalas dos vivas e das palmas pai-'a

a apotheoso a todos os crimes, a todas

as licenças,a todas asinsubordinaçõe's.

Em vez da escola fazer do artista

ou da creança um cidadão honesto, e

do cidadão, um homem livre, apto

para comprehender os seus deveres e

direitos politicos e sociaes, ensina-lhe

a politica, antes de o ensinar a ler:

ensina-lhe a lista dos nomes dos seus

deputados. dos seus martyres e dos

seus exaltados, antes de lhe ensinar

as paginas patrioticas da nossa histo-

ria; ensina-lhe o direito ao voto, para

d'elle se aproveitar opportunamente,

antes de lhe mostrar a correlação

que ha entre o seu voto e a marcha

politica dos destinos da sua patria.

Ohl que escolas, que educação, e

que fmcto social não colheremos de

taes arvores!

Praga-se ahi, no tim de contas,

uma santa religião de Odios- _ '

Odia a rnonarchia, porque lhes (a

ellos, os redemptores da patria) en~

trava a realisação das suas ambições

politicas ou das suas necessidades es-

tomacaes, que não se podem abeirar

d'outra forma de comedoiro nacio-

nal; odio ao M, porque priva os re-

locu-

plr-te í'custa do suor do povo; odio á

religião, que especula, porque para

especular bastam ellos; odio ao clero

que pegára na cimitarra, ao lado dos

seus reis, contra os inimigos da sua

fé e da sua nacionalidade, porque o

clero quer comer à custa d'nm ideal

“ futuro aquillo que ellos pretendem uo-
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mer á luz do seu ideal presente.

Oh! que politica. .. que political

II

E João Franco foi a pedra de es-

candalo que ellos (os redemptores de

encontraram no seutodas as tintas)

caminho de maldições ede irnproperios.

Gregos e tl'oianos conspiraram, com

as mesmas armas, contra um homem

só. para servirem os seus interesses

pessoaes e salvaguardarcm os seus

ideais politicos.

Fora mimoseado com todos os ter-

_mos incorrectos do diccionario da in-

jorra.

Ainda hontem era João Franco

acoimado. pelo foragido de Salamanca,

de inca acidade politica e ne-

vmpat a, mas hoje é já segundo o

mesmissimo Alpoim «um parlamentar

notavel» (De se governassc segundoo

modo de ver do Paclrd da Rede «te-

ria hoje á volta de si immensos elemen-

tos dispersos-e seria invencivel».(2)

Obi inconsciencia humana!

_ E é tudo assim n'este mundo de

mrseriasl

Jomaes camaleões de Lisboa e

Porto,despidos de todos os fan-apos de

dignidade, a ,luz dubia do falso crite-

rio da mentira e do ultra e tentam

embair o povo, pondo-lhe cante dos

olhos, não a tela negra d'uma revo-

lução sem fructos e d'nma crise na-

cional sem salvação, mas o quadro

fagueiro d'uma republica modelar,

onde os homens se amarão como ir-

mãos, onde não medra o crime, d'on-

de só irradia luz, paz e caridade.

Antes fossem pondo deante dos

olhos espemnçosos do povo portngnez,

o que de bom tem frito a camara mu~

nicipal de Lisboa, toda republicana. a

favor do municipio da capital dizendo-

lhez-Os vereadores etTectivos, perse-

guidos pelo calor ou pela mandria,

abandonam o seu cspinhosissimo

logar e lá se emigraram para as ther-

mas, para as praias e para o estran-

geiro. Esfalfados com os servicos pres-

tados :i causa da_ patria, no coreto a

25 mil reis semanaesm cum a eco-

nomia de um vintemdiario por cavei-

ra, democraticamente sorripiado a jor-

na dos calceteiros, deixaram, durante

o tempo da canicula, os outros socios

substitutos á testa da camara.

Em vez de pôr nos cornos da lua

o rrgimen republicano, desçe'ando

districh contra onosso corpo poiicial,

não seria mais correcto contar, aos

seus amigos e leitores, coisinhas co-

mo estas?: A policia republicana da

muitissima republicana França, na

questão Ferrer, levantada em Pariz pe-

la escumalha socialista-maconha, tem

procedido brutalmente, chacinando,

prendendo, massacrando o povo pari-

siense.

Em logar de gritar contra o im-

posto que esmaga o contribuinte por-

tuguez, promettendo com o advento

da republica, no que toca a farturas,

uma segunda epoca de arroz de

quinze, melhor fôr-a que lhe disses-

sem com a historia na mão o a verda-

de na consciencia, d'estas cousinbas:

Gaillaux, ministro das finanças no mi-

nisterio Clomenceau, como norma po-

litica, para fazer face ao desiquilibrio

orçamental, emprc ou o methodo nor-

mal do imposto e o emprestimo. 0

successor de Caillanx. Cache , para

cobrir o deficit abandonou a onto do

emprestimo e recorreu exclusivamente

ao imposto! Bem sabia elle que ocon-

tribuinte trancez não podia snpportar

mais encargos. Mas augmentou o irn-

posto sobre as heranças. sobre o taba-

co, sobre o vinho e o alcool, sobre os

sellcs de recibo, cartazes-reclamos

etc.

Como se vê a forma do governo

inline muito no melhoramento mate-

 

(l) Carta de Lisboa "Primeiro de

Janeiro" (17 setembro)

(2) idem.

para o

rial da vida social e economica dos

povos. Não resta duvida.

Se d'estas cousas meudinhas su-

bimos às portas de S. Bento. vé~se

logo ao entrar a politica nacional es-

farrapada e a dignidade parlamentar

prostituida.

Via-se logo que a politica de acal-

mação. usando dos panninhos quentes

da_ tndilIerença ou da cumplicidade,

for amparando o barco do governo,

calafetando-o com a estopa morna do

temor.

O Wenceslau com o seu juiz novo

na Instrucção criminal, promettendo

carros e canetas, entrou com arre-

mettrdas de leão, e naturalmente sairá

com a phiIOSOphia do...

Os deputados monarchicos em ge-
ral e os republicanos em particular na
hora critica em ue uma mão cheia

das nuliidadcs iscutiveis dos ad-

drantamentos á casa real e a particula-
res, de questões e picninhas partida-

rlas, expirava e que dera logar a um

chrnl'rim dos demonios no parlamen-

to, calaram-sc quando chegou a vez á

discussão do graves proiectos de lei,

de momentaneo interesse para o bem
do paiz, e sobre os quaes deviam re-

cair longas horas de discussão e es-
tudo.

_Os dois deputados republicanos,

mais honestos e que se dizem cum-

pndores dos seus deveres politicos,

«sairam do parlamento, encarregando

um dos contínuos de lhes ir levar aos

Passos Perdidos todos os papeis das

carteiras que occupavam por ser seu

proposito não voltarem este anno á ca-

mara»

As ferias estavam a meio caminho,

e os_ dois paes da patria eda republica_

ficariam este anno a velas por um

canudo. se quizessem olhar com mais

interesse para a importancia dos pro:

tectos que se ventilavam: «conversão

dos bens que por lei deviam ser cms

pregados em titulos de divida publica,

em titulos de divida externa; conces-
são à camara de Santarem do consen-

to de Santa Clara; a garantia da pesca

nas aguas territoriaes do continente e

possessões insulares; auctorisação do

emprestimo de 500.000:OCO reis á

camara de Reguengo;» etc., etc.

Ora, os deputados da nação e um

grande numero do dignos pares pas-

saram por cima d'estas questões como

gato por sobre brazas.

Faltava-lhes a isca do escandalo,

o applauso das plateias.

E o povo, ua sua inconsciencia,

quer escandalo, quer galhofa. quer as

piadinhas_ cruas do «Mundo» e da

sLucta», n'est.: hora tão solemne em

que periga uma nacionalidade e se

compromette a honra do Portugal.

Commette-se o supremo ultrage ao

brio e à dignidade nacional, satisfa-

zendo caprichos e interesses de ricos

proprietarios vinhateiros do sul, pas-

sando de leve e approvando á capu-

clm na camara baixa o projecto infa-

me de lc¡ (que vem ferir no coração

a província empobrecida do Douro)

concedendo a arantia de juro de 5 ”i,

ás obrigações a Coperativa Unido

dos Vitr'cultores de Portugal.

Não é isto um adiantamento feito,

á custa da nação. a um grupo de par-

ticulares argentarios?

Era aqui na Camara, que nós gosa

tavamos do obstrucionismo dos depu-

tados republicanos; era agora, no par-

lamento que nós queriamos ouvir as

palmas e os bravos aos discurSUs dos

Antonios. dos Ationsos, dos Menezes

e Camachosl '

Mas que adhesões ao partido re-

publicano adviriam corn tres discursos

energicos, verdadeiros e patrioticos?

Nenhumas.

Então abandona-se o parlamento,

esquece-so a pragmatica da contagem

e vao-se veranearl

Ai! patria, patria. como singmes

tão mal estes mares eucapulados de
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Echos de Vallcga

Iniciando a minha corres-

pondencia para este novo e de-

nodado campeão da causa ca-

.gholíca, que ora surge na arena

do combate, cum
pre-me, em pri-

meiro logar, dirigir uma sau-

dação aii'ectuosa ao «Regenera-

dor Liberal», desej
ando-lhe uma

vida longa e repleta de prospe-

ridades.

Ha muito que se fazia sen-

tir no nosso concelho uma
lacu-

na que ora é preenchida por

este novo umana
no ovarense.

Faltava-nos um
jornal, onde po-

dessemos seriamente e sem ris-

co de compromisso expender as

nossas ideias e responder àquel-

les, que tomaram o nosso silen- |

eio á conta de fraqueza.

Abusando da nossa pacien-

cia, lançaram ante os olhos_ dos

poucos, que os leem, asneiras,

blasphemias e outras sandices

que mais e mais se iam accu-

mulando à medida que se fazia

esperar o tag-ante d'uma respos-

ta ad littem, que lhes pozesse

ao sol a calva repleta de. . . igno-

rancia e insensatez.

Independentemente
e sem ao

menos pensarem que algum dia

lhes cabia o raio em casa, iam

bolsando para publico toda essa

enxurrada de asneiras do mais

grosso calibre, que são um tes-

temunho irrefutavel do estado

avariado da mente dosque as

escrevem.

D'ora avante não poderão

fazer o mesmo impunemente;

porque perante elles se levanta

este novo e intimidavel athleta,

que lhes fará recolher as suas

herpjaeas garras, restando-lhes

só, em retirada airosa, retra-

ctando tudo o que disseram, re-

colherem-se a. .. penates.

No entanto, se por uma des-

caroavel temeridade, continua-

rem na sua propaganda nefasta

e desastrada, fiquem sabendo

que serão improticuos todos os

seus esforços; não conseguirão

arrancar Deus do coração tão

retintamente catholico do povo

d'esta freguezia.

Vão pregar a outra porta;

este terreno é demasiado safa-

ro para n'elle viceiar planta tão

damninha. como é a doutrina

demolidora de mestres tão su-

pinamente ignorantes.

Responder-lhes é dar impor-

tancia a quem a nâo tem; mas

ainda assim o faremos uma vez

ou outra. para que o publico

saiba 'que teem o descaramento

de se intrometterem a versar so-

bre uma materia, cujo a b c é

para elles um enygma.

Perdoa-me o leitor; não era

isto que tencionava escrever

quando lancei mão da penna

para rabiscur duas linhas para

este novo semanario. Pensei em

pedir desculpa do meu atrevi-

mento, vindo expôr à critica pu-

blica a minha rude linguagem,

implorar venia para as minhas

Imperfeições, e outras coisas que

são de estylo, quando se fazem

apresentações; mas ha momen-

tos na Vida, em que as circums-

tancias externas levam de ven-

cida a nossa vontade e a fazem

Inclinar para onde actuam.

N'este momento actuavam

sobreo meu espirito as conside-

rações erronens e blasphemati-

cas, que teem sido expendidas

por alguns semunurios ovaren-
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luz do dia, sem que até hoje al-

guem ouzasse empunhar a du-

rindana da verdade, para com

ella rebater tão soberbos dislates.

Chegado aqui,tentei arremes-

sar para longo a 'minha penna,

indignado por ella me atraiçoar

logo da primeira vez; mas tal-

vez a Providencia m'a guissse

para com ella castigar os que

erram. Talvez... e n'esta suppo-.

sição continuarei para a semana

futura.

Vallega, 2l=IX=909.

Jospin .

W
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CONTOS DA SEMANA

Aprendiz d'um Santo

Houveem Remà'um moço de car-

retos, que não era“”muito mau chris-

tão, mas muito infeliz, c tão forr-uso

que podia puxar um carro. Estava

   

sempre com o seu cesto postado na '

esquina da praca, às ordens do pu-

blico.

Não ia tão a miudo á egreja como

devia; porém um dia, por ser o da

festa de Todos os Santos, lá entrou

resolvidoa resar por alma de sua mãe,

que o ha 'ia creado no santo temor

de Deus. Justamente no momento em

que elle fazia a sua oração, um sacer-

dote suhiu ao pulpito: era S. Filippe

Nery.

O Santo fallou da necessidade que

todos tinham de ser santos, e repetiu

dez vezcs que «para morrer santa-

mente era preciso aprender a ser san-

to e viver como santo». - .

O nosso João, que assim se cha-

mava, aprendeu de cór este ponto do

sermão, sahiu da egreja repetindo-o, e

não o esqueceu em todo o dia: assal-

tava-o na esquina, quando ia com a

carga ás costas, em sonhos, e até no

banco da taberna onde comia; por to-

da a parte repetia: «para morrer co-

mo santo, e preciso aprender a ser

santo, e viver anna santo». . .

Já cançado de tanto meditar n'isto,

resolveu aprender a ser santo, e foi

á casa do Oratorio.

Quando se viu diante do pregador,

disse com muita ingenuidade:

_ Meu amo, aqui venho para vêr

se Vossa Mercê me quer ensinar o

ollicio de santo. -

Engannram-te, meu amigo, dis-

se S. Filippe Nery. eu não sou santo,

mas um pobre pecmdor.

- Pois Vossa Mercê não é D. Fi-

lippe Nery “l

-- Isso é verdade, chamo-me Fi-

lippe Nery.

- Então e Vossa Mercê o homem

santo que eu digo. O que e preciso

fazer para ser santo?

S. Filippe Nery meditou um ins-

tante, commovido de tanta candura,

consultou o Senhor, e olhando-o com

carinho, lhe perguntou:

- Dize-me, meu bom amigo, sn-

bes ler?

- De corrida... de corrida não

senhor; mas com alguns tropeços, ja

entendo o que está escripto.

_-

- Pois bem, continuou o santo,_

toma este livro, lê estas quatro re-

gras, trata de aprendel-as, e volta'

d'aqui a oito dias.

- E com isto sahirci oliicial?

- Se as praticares bem, creio

que sim.

-- Muito bem. Ate à vista e obri-

gado. '

No fim de oito dias voltou o nos-

so João.

- Olá, amigo! Aprendeste as qua-

tro regras? lhe perguntou o santo.

-- Aprender, aprender! A dillicul-

dade não está em aprender, respondeu

o pobre João.

- Então em que?

- Em fazer o que mandam. Pois

quanto ao aprender, ouça Vossa Mer-

cê, e verá que aprendi muito bem:

388, desde que apparcceram á «Amares a tcu Deus_ e o adorar-.is

 

   

 

    

 

  

        

    

  

com reverencia, e perderás todas as

cousas antes que offendel-o. Não jura-

rás o seu santo nome em vão, nem

blasphemaris. Santilicarás as festas, e

ouvirás missa inteira»

- Muito bem, João; tens boa me-

moria. . .

-- Quanto a memoria. . .aNão ceu-

sanis damno ao proximo. nem. . .»

- Basta, basta; e tens praticado

tudo isso?

=Ah, senhor! Gustave-me mais

cada dia do que arrancar uma costel-

la; mas por fim tenho feito tal qual

manda o livro.

- Muito bem. João. para apren-

diz começas bem; e se continuares

assim has de ser um bom ollicial,com

o auxilio de Deus.

v - Hei de fazer por isso.

-- Toma pois outras quatro re-

gras e volta d aqui a oito dias. Vamos,

animo e confiança em Nosso Senhor.

Mas no ñm dos oito dias João não

appareceu, o S. Filippe comecou a

inquietar-sc e a pedira Deus por elle.

Passaram-se mais oito dias, mais

quinze e João não apparecia. S. Filip-

pe, que lhe tinha cobrado alicição.

não esperava tornar a vel-o. De re-

pente ouviu passos muito pesados no

corredor, como se passasse um carro.

e ouviu tambem que chamavam àpor-

ta. Era João, porem o santo não o co-

nheceu: arrastava-se com muita difli-

culdade, arrimado a um pau, e tinha

o rosto e muitas partes do corpo feri-

das.

- 0h, meu filho! exclamou S.

Filippe. o que aconteceu? Quem te

pôz desse estado?

. - Meu amo, saiba Vossa Mercê

como o outro que diz... o caso

muito-simples. Ia eu carregado pela

rua do Albano, quando de repente me

encontrei comum carro puxadoadois

cavallos. Estes, vendo a minha carga,

espantam-se, 'fazem cabriolas, e tom-

bam o carro. Um senhorita que guia-

va os animacs, levanta-se, encara co-

migo, atira-me ao chão, -cargws tudo,

calca-me na lama, e cheio de furor

toma um pau, e por espaço de dez

minutos fez de mim um zaliumba: não

posso contar as pancadas que me deu.

Ah. meu amo! Aquelle cavalheiro era

para mim como um alfinete; e se eu

quizesse podia agarrai-o pola golla e

fazel-o voar pelos telhados; aqui estão

meus punhos que não me deixam

mentir e que mais de uma vez teem

levantado em pezo uma carga de ce-

vada. Tenho eu culpa que o meu cesto

espantasse os cavzillos? Não ganho eu

a minha vida como elle? Tentações me

deram de o esganar, mas lembrando-

me das quatro regras que ia repetin-

do: «Não pagarás mal por mal, e fa-

rás bem aos teus inimigos; se te de-

rem uma bofetada em uma face, olle-

»recedhe a outran... sollri tudo com

paciencia. Não lhe pude offercccr ne-

nhuma das faces porque m'as tinha

posto ambas inchadas e como uma

massa. Caloi-me pois, e recolhi como

pude o meu carreto, quando elle Se

retirou. Cumpri com o que me reza o

livro, meu amo? corrija-me Vossa

Mercê se faltei. Não pude vir antes.

purun sahi agora mesmo do hospital,

onde estive a curar-me trez semanas.

S. Filippe, enternecido e admirado

de tanto heroísmo unido a tanta inge-

nuidade. abraçou chorando a João, se

lhe' odereceu para o curar e lhe pro-

poz 'que ficasse em sua companhia

para ser religioso como elle, e acabar

de aprender o oílicio de Santo. João.

cheio de agradecimento,se poz a cho-

rar, e se ajoelliou aos pés do santo

eSpantado dhquella proposta de que

se julgava indigno.

Mestre e discípulo não se separaram

mais. João chegou a ser leigo do (hu-

torio, e edilicava todos por sua hu-

mildade. obedicncia e fervor. João

quiz aprender o ollicio de santo,como

elle dizia, e Deus lhe facilitou o cz¡-

Ininho. Aos vinte aninis de religioso,

lama politica, piloteada por tão ruins
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morreu rico de boas obras, e com fa-

ma de santo.

Aprendemos d'nquio a não despre-

sar, nem maltratar o nosso proximo,

que é a imagem de Deus, em qual-

quer estado, ou condição em que o

vejamos, por muito baixa e humilde

que seja, mas que todavia pode ser

muito melhor do que nós, se não aos

olhos do mundo, que nada vale, aos

olhos do Deus, que e todo.

#fz
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BQLETIM ELEGANTE

Fizeram anuos:

Na segunda feira o rev.° Francisco

d'Oliveirn Baptista.

_Homem o riscar dos impostos

sr. Jose de Costa Raymundo.

-A'manhã o sr.Mauoel Nunes Lo-

  

p'Bs-«No dia 28 o sr. Manoel Henri'

ques Ramos.
,

-No dia 29 a ex.ma sr.“ D."Maria'

Araujo d*Olireira Cardoso.

W

Notícias

Transcnpcão

O nosso prostimoso Collega o «Dia-

rio lllustrado» transcreveu o nosso

artigo de homenagem ao nosso emi-

nente chefe sr. conselheiro Vascon-

cellos Porto.

Agradecemos.

W

Partido llegenerader Liberal

Filiou-se no partido regenerador

liberal, em S. Pedro do Sul, o sr.José

Fernandes d'Almeida, quarenta maior

contribuinte, opulentissimo proprieta-

rio e capitalista, decerto _o mais im-

portante do districto de Vizeu, onde e

justamente estimados_ respeitado, não

só pelo seu prestigio politico, mas

sobretudo pela austeridade moral que

dimana das suas bellas qualidades de

caracter e de intelligencia.

Ainda no mesmo concelho, e en- '-

tre outras individuzalidades. adheriu

igualmente ao nosso partido o sr.

Manoel Nunes de Mattos, das Paredes,

tambem um dos quarenta maiores con-

tribuintes, abastado proprietario,gran-

de iniluente eleitoral e pessoa por

todos os titulos digna da alta consi-

deração que os seus concidadãos lhe

tributam.

Felicitamo-nos vivamente por estas

duas importantíssimas adhesões e por

todas as outmsa que acima alludimos,

cnmprimentando affectuosamcnte os

novos correligionarios.

_
.
M

«Regenerador Liberal»

O «Regencmdor Liberal» encon-

tra-se à venda em Espinho, na filial

da tabacaria Africana, rua Bandeira

Coelho.

m

MEALIHDA, 19.

O sahhado_ lB. foi fettil em de-

sastres. Ha dias assim.
-

Na occasião em que o comboio

chamado rocoveiro, que transport!!

tambem passageiros de Aveiro até

Coimbra, se approximava da estação

d'esta villa, atirou-se para a gáre o

nosso amigo Belarmino Maia, fazen-

do-o com tanta infelicidade que fra-

cturou o craneo, vindo'a fallecer hoje

às i horas da manhã. A sua dosolnda

esposa os nossos sentidos pozames.

-Tambem proximo de Pampilho-

sa, quasi à mesma hora, calou :i li-

nha o fogueiro da machine do com~

hoio de mercadorias. Felizmente que

só soilreu algumas contusões, seguin-

do a pé para a estação.

-J-i se fazem as Vindimas, que não

são inferiores às do anno passado:que

o diga o grande proprietario d'ahi. sr.

Alfonso .lose Martins, que aqui' tem

uma bella propriedade e das melhores.

(0-)'____..._.._..._

Proprietario da 'l'yp. «Ovareusu»

Placido Augusto l'cigo
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